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Com o objectivo de melhor regular e gerir os mercados públicos e os vendilhões, foi 

aprovada pela Assembleia Legislativa e vai entrar em vigor no dia 1 de Janeiro do próximo 
ano uma proposta de Lei intitulada “Regime de Gestão dos Mercados Públicos”. Com o Ano 
Novo Lunar a aproximar-se, muitos dos arrendatários de bancas existentes estão a preparar 
a proposta para se candidatarem ao concurso público de bancas de mercado público, 
enquanto muitos cidadãos se interrogam sobre os tipos de actividades que são permitidos 
nas bancas de cada mercado. Na medida em que o Regime e o respectivo regulamento 
administrativo não detalham os tipos de actividades das bancas, existe um amplo espectro 
de opiniões na comunidade. O público está preocupado com o papel dos mercados públicos 
no futuro e quais serão os tipos de actividades exploradas nas bancas de cada mercado 
público. 

 
O desenvolvimento dos mercados públicos procura sempre atender às necessidades da 

população e, por isso, se o mercado público existe é para suprir essas necessidades. Com a 
sociedade a desenvolver-se rapidamente e a população a adoptar uma diversidade de padrões 
de consumo, o desenvolvimento de mercados públicos deve atender ao acima exposto. 
Portanto, apresentam-se dois pontos de sugestões: 
 

1. Antigos e novos regimes coexistem para atender às necessidades da população. 
Actualmente, está regulamentado o tipo de actividade a que se pode dedicar cada 
banca de mercado público. Além da venda de alimentos frescos e vivos e vegetais, 
como nos mercados tradicionais, também estão disponíveis alimentos cozidos, 
mercearias, pronto-a-vestir, calçados e artigos de uso diário, bem como a aquisição 
de serviços de uso diário pelo público. Sugere-se, para se evitar o desperdício de 
recursos, que o Governo permita que cada vendedorcomercialize vários tipos de 
mercadorias de natureza semelhante, em vez de cada um poder vender apenas um 



 

tipo específico de mercadoria. E, para maximizar a utilização do espaço, que se 
considere aproveitar a experiência de outros países e abrir lojas em mercados 
públicos que vendam livros, produtos culturais e criativos, produtos de moda de 
marca e também em segunda mão, para dar resposta ao desenvolvimento 
comunitário e impulsionar a diversificação de bens e serviços disponíveis nos 
mercados públicos. 

2. Definir áreas temáticas para promover a economia comunitária. Uma vez que a 
pandemia em curso minou a economia de Macau e a taxa de emprego, é uma questão 
importante para Macau saber como fomentar o consumo entre os cidadãos, para 
aumentar os rendimentos de todos os sectores da sociedade. O Governo pode, por 
exemplo, considerar a definição de áreas temáticas especiais para feriados e 
festividades e isentar alguns vendedor dos mercados públicos de vender apenas o 
tipo prescrito mercadorias e permitir que vendam também mercadorias baseadas 
nessas temáticas durante os feriados e festividades, para se criar um clima festivo na 
comunidade. 

 


